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NOTA DO DIA 

Portugal tem atravessado um 
período de seca dos mais prolon- 
gados da sua história. Mas não 
é só Portugal. Também os res. 
tantes países da Europa Ociden- 
tal vêm sofrendo desse mal que 
tanto prejudica a sua agricultura 
ea sua indústria. 

Os campos estiveram ressegui- 
dos, a energia hidráulica foi gran- 
demente reduzida e a economia 
do País atravessa, por isso, um 
período de aguda depressão. O. 
fenómeno repete-se, porém, quase 
todos os anos. E se não na in- 
tensidade de agora, também pro- 
vocando certo desânimo entre os 
que dão o seu esforço ao trabalho 
nacional. O que não é justo nem 
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AS FONTES DA FRE GUESIA 

excelente qualidade e tem abas- 
tecido muitos habitantes de 
Cacia, que ali vão encher os 
seus cântaros. 

Em devido tempo pedimos 
à Junta de Freguesia de Cacía 
uma reparação aos muros, à 
Canalização entre o tanque e o 
bebedouro do gado e a substi- 

Já lá vão dois meses aque nénium interesse pela cons- 
se deram os primeiros passos! trução do melhoramento, que 
para pedir a construção da é a maior necessidade de Cacía 
necessária fonte de Cacía, a e possivelmente do concelho, 
que o Sr, Presidente da Câma-! por as águas da única fonte, 
ra de Aveiro demonstrou dar actualmente seca, oferecerem 
o seu apoio. perigo à saúde pública. Enfim, 

Não faltaram palavras agra-, quem manda pode e não vale 
dáveis, visitas e tantas outras à pena teimar-se em arribar| bel 4 
coisas a calar-nos, porém, tu-| contra a maré. tuição das travincas de ferro 
do parece ter levado o rumo| O povo da Quintã do Lou-| que serve de suporte aos cân- 
do abandono a que está votada reiro tem o seu chafariz a dei- taros debaixo da bica. Fez-se 
a sede da nossa freguesia à tar água, o que grande satisfa- alheia e deixou que as ditas 
quase duas décadas de anos. |ção nos deixa, pois embora travincas rebentassem, sem re- 

. , I Custa a convencer-nos do corra em delgado fio, é de 
  

  

honesto é explorar o mal aumen- 
  tando-lhe as consequências, e dar 

falsas notícias que provocam pâni- 
to e quebram o estímulo; o que é 
torpe é aproveitar a maré para 
explorar motivos políticos. 

O povo português, habituado a 
estas incertezas do clima, de alma 
caldeada num constante esforço, 
está habituado a tais contrarie- 
dades. E não desanima, não perde 
a fé, não deixa de renovar perma 
mentemente a sua luta pela vida. 

Daí o ter um heroico espírito 
de sacrifício que das próprias 
desgraças tira forças para reagir. 
O ano foi mau? Outro melhor 
virá. A colheita foi menor? Ou- 
éra semente se deita à terra. E o 
povo que vive para o trabalho, 
com fé no seu esforço e em Deus, 
espera e confia em anos melhores. 
A chuva voltou e continuará a 
regar-lhe os campos — e, com ela, 
a alegria e a felicidade voltarão 
ao lar do trabalhador português. 

VOLTA A AFIRMAR-SE QUE 
HITLER ESTÁ VIVO 

Todo o Mundo continua an- 
sioso por confirmação das cons-. 
tantes notícias que os diários vêm ! 
publicando a afirmar a existência 
de Hitler. Agora, segundo afir- 
mou o coronel Tourron, um dos 
mais graduados chefes do F.B.1. 
da América do Norte, Adolto 
Hitler, afinal, está vivo, na Rássia, 
onde o submeteram a uma cura 
de comunização. 

O coronel Tourron, que faz 
esta afirmação num livro recen- 
temente publicado, crê que o 
Fuebrer será enviado da Rússia 
para a Alemanha, logo que esteja 
devidamentenestalinisadou, acres- 
centando que, em seu entender, 
é falso que Hitler tenha morrido. 

E se fosse verdade ? 

  

Artur Alves Moreira 
Médico 

Consultas todos os dias 
das 15 às 19 horas 

Largo do Pelourinho 
Esgueira = AVEIRO — Telet. 178 
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      PRSEGUIÇÃO 
Anda uma sombra atrás de mim 
como anda a sombra atrás da luz! 
fujo da sombra, e, mesmo assim, 
a sombra segue atrás de mim 
p'ra que mais pese a minha cruz! 

Nem sequer me abandona um só momento; 
se.eu ando, anda também; se páro... pára. 
Entra comigo em casa, toma assento 
atrás de mim a sombra vil, ignára! 

Sinto-me horrorizado quando a vejo, 
sinto ânsias de esmagá-la, 
até de fulininá-la 
co'o fogo dos meus olhos! 

Quando a vejo 
fico louco, meu Deus! E é meu desejo 

esmagá-la, 
e lançá-la 

contra rijos escolhos, 
depois de fulminada 

e queimada 
co'o fogo horrorizante dos meus olhos! 

Até mesmo no mar, haja ou não temporal, 
a sombra me persegue, a sombra anda comigo. 
E eu tenho medo dela! O que quer afinal 
a sombra, que me faz sofrer esse castigo? 

E ando sempre torturado 
por ela, que me trás inquieto, alvoroçado. 

Mas um dia, atrevime; e transido de medo, 
parei diante dela e perguntei: — quem és? 
que queres tu de mim, dize, mesmo em segredo, 
quem me persegue assim, com tal desfaçatez?... 

A sombra, então, falou silentiosamente. 
E eu, perdido fiquei, como um barco sem norte! 
Tremi, tremi, chorei, chorei copiosamente, 
ao saber que essa sombra, é afinal a Morte! 

Meu Deus! Oh! Rei dos Reis! Supremo Creador 
do mar, do ceu, da terra, e todos os lugares! 
Só Tu podes salvar o pobre sonhador, 
hei-de ser salvo sim, se não me abandonares! 

Mantas Massano. 

morso pelo desleixo. 
O povo da Quinta, que se 

distingue na freguesia, sacrifi- 
cando-se pelo bom nome do 
seu lugar, limpou há muitos 
anos a canalização entre a nas- 
cente e o chafariz, substituiu 

travincas e vai fazê-lo pela ter- 
ceira vez, pois já no último 
domingo abriu subscrição. pa- 
ra tal fim. 

Se nos puzermos à espera 
daquela substituição, feita pela 
Junta, tudo acaba, pois «quem 
[espera por sapatos de defun- 
to, anda toda a vida descalço». 

A fonte da Levada, ali ao 
fim do Cabeço de Cacía, secou 
e a Junta logo procurou resta- 
belecer-lhe a água. Mandou 
abrir valas e só não conseguiu 
a sua intenção, por não dar 
contagem da nascente para a 
fonte, 

Vilarinho-tem as suas duas 
fontes secas. Pelo menos a do 
Salgueiral, com tma reparação 
ma canalização, ficaria a abas- 
tecer de água aquele lugar, 
pois ela jorra pelas roturas e 
corre peio caminho. 

e acudindo sempre às maiores 
necessidades da freguesia, a 
Junta teria tudo que era um 
primor, pois devia até aprovei- 
tar muitos bons auxílios que 
lhe têm sido oferecidos. 

  

en 

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr, Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultório ao 

R.Luiz de Camões,132-1.º- Dt? 
LISBOA   

já por duas vezes outras iguais | 

Com um pouco de vontade!   
| 
| 

| 
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Se vo afo wjo lo Gts úiu Jo jo qr vo vo 

COBRANÇA NA REGIÃO 
A cobrança que pessoalmente 

costumamos fazer em Cacta, Sar- 
razola, Vilarinho, Póvoa, Paço, 
Alumieira, Mataduços, Taboeira, 
Frossos, Angeja, Esgueira, Avei- 
ro, Verdemilho, etc., que devia 
ser iniciada no 1.º domingo de 
Agosto, por nessa data começar 
a presente série, devido aos mui- 
tos afazeres, ficou adiada para o 
1.º domingo de Outubro, pelo 
que vamos proceder à cobrança 
com dois meses de atraso. 

Avisamos os nossos prezados 
assinantes daquelas localidades 
de'que podem liquidar na nossa 
redacção as suas assinaturas atê 
ao dia 30 de Setembro corrente. 
Aos que 0 não fizer, será cobrado 
nas suas residências com 2850 
a mais para gratificação ao co- 
brador, devendo todos esses pagar 
a importância de 20800. 

AS PRIMEIRAS CHUVAS 

Em diversas terras do País, as 
trovoadas trouxeram as primei- 
ras chuvas, o que bastante vem 
beneficiar a agricultura, prejudi- 
cada pela prolongada estiagem 
de que não há memória. 

Em Pombal uma enxurrada 
destruiu uma parte da estrada 
Porto a Lisboa e causou grandes 
prejuizos nos arrozais e milha- 
rais. 
Também em Portalegre e Mar- 

co de Canavezes as chuvas fize- 
ram prejuizos. 

Felizmente na nossa região não 
há estragos a registar. 

ses 

UMA QUADRA 

Coração de filigrana, 
Retrato da minha amada, 
Parece que vales muito 
E não pesas quase nada. 

Eugénio de Castro. 

.».. 

PARECE ANEDOTA 

Após uma pequena discussão 
conjugal, a esposa desabata nes- 
tes termos: 

—Podes ter a certeza de que 
se morresses âmanhã, me casaria 
outra vez! 

— Que me importa isso? — re- 
torquiu o marido com indife- 
rença. 

—Então isto não te causa pena? 
—Essa agora | Que pena pode- 

ria ter dum desgraçado que nem 
sequer conheço? 
EMO 

António S. Bernardino 
Protêsico - Dentista 
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Praia da Barra (Aveiro) 
Epoca Balnear.— Como habi- 

tualmente este ano a época bal- 
near tem estado animada, sendo 
de esperar que também Setembro 
seja um mês de grande animação, 
visto que quase todas as casas 
estão alugadas, 

Amigos da Barra: 
E” justo que à Praia da Barra 

seja dispensado mais carinho, 
pois na parte turística nada se 
tem feito. 

E” tempo de se formar uma 
Comissão de Amigos da Barra, 
resolvida a trabalhar para assim 
se conseguirem alguns melhoras 
mentos de imprescindível neces- 
sidade. E'-nos desagradável cri- 
ticar, mas o que é certo é que 9] 
Município de Ílhavo nada tem 
feito e nada consta que faça em 
prol desta localidade. Todos os 
que conhecem a nossa praia sa- 
bem perfeitamente que felizmente, 
existem nela locais onde se pos 
dessem fazer as necessidades, mas 
é certo que às chegadas das ex- 
cursões nota-se que essas neces- 
sidades são feitas junto aos mu- 
ros e à vista de toda a gente. E 
porquê? ; 

Porque a praia não tem urinois 
e retretes, 

Um mercado também. é de 
grande necessidade económica 
para os veraneantes e habitantes, 
o bom senso assim, obriga a re- 
conhecer; a existir o mercado 
todos os indigenas ou veranean- 
tes procurariam a hora habitual 
para se abastecer; ao passo que 
a hora irregular dos vendedores 
ambulantes os priva da praia ou 
das compras, 
Também não é de pouca neces- 

sidade a nomenclatura das: ruas 
e numeração das casas, pois mui- 
tas pessoas pouco conhecidas do 
distribuidor do correio ficam 
muitas vezes privadas da corres- 
pondência; as necessidades apon- 
tidas, por si só, representam algo 
de importante, mas infelizmente 
muitas mais existem; e, como não 
É nosso propósito apontar só 
necessidades, desejamos apontar 
o remédio que achamos apro- 
priado para as mesmas. 

A Praia do Farol, além de cen- 
tro terapeutico, é também um 
belo centro de turismo. A parte 
turística necessita sempre da aju- 
da do homem e é precisamente 
esta ajuda que lhe falta; portanto, 
para que a mesma possa set uma 
realidade e como possivelmente 
não podemos contar com o apoio 
da Câmara Municipal de Ílhavo, 
há necessidade de se tomar a ini- 
ciativa para se reunirem os Ami- 
gos da Barra e formarem uma 
Comissão representativa que co- 

  

  mece por angariar donativos e se 
proponha realizar um plano de 
melhoramentos de acordo com 
as entidades que superintendem 
em cada caso, a exemplo do que 
se realizou na capela. | 

O largo do Farol necessita de 
ser relvado e cercado com um, 
pequeno muro, plantando-se al- 
gumas árvores que nos delicia- 
riam com a sua sombra. No es- 
paço relvado colocar-se-ia duran- 
te a época balnear alguns bancos, 
obedecendo a um plano, os quais | 
poderão ser oferecidos por casas 
comerciais e industriais, tendo 
afixado os nomes das firmas na 
parte oposta do assento, 

No mesmo local poderiam ser 
construidos os urinois e retretes, 
visto que o local não é próprio 
para a exploração de água. 

Para o mercado contamos com 
a boa vontade de algum proprie- 
tário que cedesse gratultamente 
terreno. 

Como é de calcular, não pode- 
mos contar com o apoio finan- 
ceiro do Município para estas 
obras e supomo-lo, porque a ri- 
validade ilhavense data de longos 
anos, pensamos mesmo que os 
árrita o sensível progresso que se 
tem notado na Barra. 

O ilhavense é bairrista, mas só 
ma sua predilecta Costa Nova do 
Prado. A Barra para eles é uma 
filha bastarda, 

E* certo que estas minhas con-   

| facilitando que seja levado àvante 

ECOS DE CACIA 

Distinção máxima em 
objectos de ourivesaria 

Matias & Irmão, Ld.º 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 78 — AVEIRO 

  
  
  

Club Recreio Caciense ., RR 
TEATRO 

Hoje, dia 17, pelas 22 horas 

Sensacional espectáculo levado 
à cena por artistas de Lisboa, que 
apresentarão a revista «Rapazes 
da rua» e um escolhido número 
de variedades, de rir a bom rir. 

  

| Necrologia 
Manuel Nunes de Moura 

Na sua casa do Cabeço de Ca- 
cía, faleceu pelas 18,30 horas do 
div 13 do corrente o sr, Manuel 
Nunes de Moura, de 67 ànos, 
marido da sr." Vitória Rodrigues 
da Costa e pai das sr. D. Cre- 
milde da Silva Tavares, esposa 
do sr. Adriano Sequeira Tavares, 

COMBOIOS EM CACIA 
PRA O NORTE | PARA O SUL 

  

  

5,29 Correio 0,04 Correio a s A j 
6,00 Tramuei !7,28 Tramuei até | industrial de pedra e saibro, resi- 
7,02 Mixto Coimbra | dente junto do Apeadeiro de Ca- 
8,16 Tramuei 11 Tramuei 
13,16 Tramuei, des-/15,18 Ombus 

de toimbra/18,53 Tramuer 
17,34 Tramuei 20,59 Tramuer 
21,04 Tramuei 21,32 Mixto 

Manuel Victor de Sousa 
Acordeonista Popular da Rádio 

Aceita contratos para Bailes 
em todo o país. 

Avenida General Roçadas, 21 

LISBOA 

cia; e D. Maria Emília da Costa 
Nogueira, esposa dosr. Jorge 
Nunes Nogueira, natural de An- 
geja e 1.º marinheiro da Armada, 
ao serviço do navio «Catvalho 
Araujo», em missão hidrográfica 
em Luanda (Africa). 

O funeral do extinto realizou- 
--se no dia seguinte, pelas 17,30 
horas, com a encorporação das 
irmandades de Nossa Senhora de 
Fátima e Coração de Jesus e 5 

| sacerdotes, que celebraram ofi- 
“cios de corpo presente na igreja 

; . paroquial. Em seguida foram 

Farmácia Aliança | distribuidas esmolas aos pobres 

Serviço permanente | 
que assistiram às exéquias, 

Praça da Rêpública = ANGEJA 

  

  

  

pela família, com sentidas dedi- 
catórias. 

Esta farmácia está apta a for-| Conduziu a chave da urna o 
necer todas as especialidades tar- | genro do finado sr. Adriano Se- 
maceuticas, com o novo preço. queira Tavares: 
reduzido de 10º/,. Chama paral A urna com os restos mortais 
isso a atenção dos seus clientes, do malogrado extinto ficou de- 

positada no jazigo da família de 
Do | Domingos Rodrigues da Bela, de 
siderações não serão agradáveis Vilarinho, até que seja trasladada 
a muitos ilhavenses, mas o que é para o jazigo-cisterna que a fa- 
verdade é que são a realidade. !mília enlutada vai mandar cons- 
Na praia dos ilhavenses construi- truir. 
ram-se este ano: estradas, chafa-! Tratou dos serviços fúnebres a 
rizes, um depósito central para Agência Capela, de Esgueira. 
abastecimento dos mesmos com! A todos os doridos enviamos 
água transportada diârianiente de as nossas sentidas condolências. 
camionete dos arredores de Ílha- 
vo, plantaram-se palmeiras, etc,, 
sendo para estes serviços neces» 
sário dispender, diáriamente e 
por largo tempo, de uma brigada 
de mais de duas dezenas de tra- 
balhadores e duas camionetes. 

Lá que o Município não queira 
ajudar a Comissão financeiramen- 
te, pelo menos esperamos que 
não faltará com o apoio moral, 

Foram-lhe oferecidas 3 coroas 

    

    
um plano de engrandecimento 
concelhio. 

Abrir uma subscrição pelos 
proprietários, frequentadores e 
amigos da Barra, seria o primeiro 
passo; o segundo, consistiria em 
organizar diversões pró-Barra. 

O bairrismo, demonstrado na 
restauração da capela, é uma 
garantia de que o alvitre e suges- 
tão aqui apresentados terão o 
apoio de todos e será levado àvan- 
te com a melhor boa vontade, 

E assim serão valorizadas as 
propriedades, desenvolvido o co- 
mércio e se verão resolvidos os 
problemas mais instantes do mo- 
mento. 
Gincana. — No dia 14 de Agos- 

to, realizou-se no largo do Farol 
uma gincana automobilística, mui- 
to concorrida, cujo produto re- 
verteu para a Colónia Balnear 
Infantil. 
Garraiada — Em 28 de Agosto, 

por iniciativa duma Comissão de 
Amigos da Barra, realizou-se uma 
garraiada, tendo a afluência de 
espectadores ultrapassado o que 
estava previsto. 

O produto reverteu a favor de 
casas de caridade. 

Josê G. Cruz. 

EM TODA 
A PARTE   

  

Cadeira de barbeiro 
Vende-se uma moderna em 

Cacía. Informa esta redacção, 

  

Em Angeja 
Vende-se uma casa de habita- 

ção com quintal sita à Rua dos 
Outeiros. Informações a Alberto 
R. Souto. (6 6) 

cs SE 

Se precisa d'oculos, não 
hesite. Procure a 

Ourivesaria Vilar 
Ru: de José Eslêvão, 59 

(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 
AVEIRO 

Tem para todos os preços. 
Oficina de reparações. 

Não esqueça que é a casa de 
óp:ica mais antiga de Aveiro. 

  

  

  
  

   

Carteira Elegante . 

  

Fazem anos: 

Hoje, dia 17, o menino Antó- 
nio Nascimento Azevedo, com- 
pleta 6 anos, filhinho do bom 
angejense sr. Diamantino Azeve- 
do e de sua esposa sr.* D. Décia 
do Ceu Nascimento Azevedo, 
conceituados industriais de pada- 
ria em Montemor-o-Novo; e a 
sr.” Gracinda da Silva Almeida, 
28 anos, esposa do sr, Paulo 
Soares de Almeida, de Angeja e 
residentes em Lisboa, 

— Amanhã, 18, o nosso queri- 
do redactor principal sr. Anibal 
Cruz, 58 anos, conhecido jorna- 
lista de Lisboa, por cuja passa- 
gem todo o pessoal da nossa 
redacção e tipografia o felicita; a 
sr.* D, Rosalina Tavares Pinteus, 
esposa do sr. Joaquim Pinteus, 
estimado comerciante de Lisboa; 
e o jóvem Carlos Manuel Mo- 
reira Gomes, festeja 14 aniversá- 
rios, filho do sr, Onofre Gomes, 
digno factor de 2.º classe da es- 
tação dos caminhos de ferro de 
Cacía, e de sua esposa sr.* D, 
Maria do Carmo Moreira Gomes. 
—No dia 19, António Pereira 

Mora, 15 anos, filho da sr.º Maria 
Pereira Mora, de Alumieira é 
residentes em Lisboa, 
—Em 20, a sr.* Maria Cândida 

Rodrigues, esposa do sr. Hum- 
berto Gomes Pereira, empregado 

| de lacticínios em Louza de Cima 
(Loures). 
—Em 21, a interessante Emília 

Tavares Martins, completa Óriso- 
nhas primaveras, filhinha do sr, 

(An 

sr. D. Emília da Silva Tavares, 
jde Alumieira e conceituados in- 

| dustriais de padaria em Riachos 
(Torres Novas). 
—Em 22, o sr. José da Silva 

Castro, 40 anos, de Esgueira e 
residente em Lisboa; a menina 
Capitolina da Silva Matos, colhe 
23 primaveras, filha do sr. José 
Maria da Silva Matos e de sua 
esposa sr.* D, Maria Augusta 
Nunes da Silva Matos, concei- 
tuados industriais de padarias em 
Espinho, Paços de Brandão e 
Estarreja; à outra sua gentil pri. 
ma menina Maria Rosa Ferreira 
Matos, completa 14 primaveras, 
filha do sr. José Maria Ferreira 
de Matos e de sua esposa sr.* D, 
Margarida Ferreira Bastos e neti- 
nha do sr. Júlio da Silva Matos 
e de sua esposa sr.* D, Rosa Pi- 
res Ferreira, estimados proprie- 

“tários de Cacía, onde residem no 
seu prédio da Estrada Nacional, 
e na Granja são antigos e acre- 
ditados industriais de padaria; o 
sr, António Lourenço, 51 anos, 
natural de Mataduços e casado 
na Quinta, residente na Amadora; 
e Manuel Nunes da Maia, 16 
anos, filho da sr.” Maria Nunes 
da Silva Almeida, proprietária 
das Roçadinhas de Cacía. 

—E em 23, a sr.” D, Delinira 
Soares Dias, 54 anos, de Taboei- 
ra e residentes em Lisboa; o sr. 
José Marques de Oliveira, 35 
anos, natural de Mataduços e 
casado em Cacía, laborioso in- 
dustrial de padaria em Meia-Via 
(Entroncamento); e o sr. Manuel 
Maria Rodrigues Vieira, 29 anos, 
de Cacía e activo industrial de 
padaria em Picassinos (Marinha 
Grande). 

Felicitamos os aniversariantes. 

  

VILEGIATURAS 

Na nossa freguesia encontram- 
-Se a gozar as suas vilegiaturas 
numerosas famílias. 

Em Cacía cumprimentamos: 
A família do sr. Florentino 

Maia, de Aveiro; 
A menina Maria de Lourdes 

Pereira Alves, dilecta sobrinha 
do sr, Amadeu do Vale e de sua 
esposa sr." D. Maria Albertina 
Alves do Vale, de Lisboa; 

A família do sr. António Duar- 
te Castro, de Lisboa; 

Alguma da família do sr. Con- 
selheiro Dr. Nunes da Silva; 

A família do sr. Manuel dos 
Santos Capitão, de Lisboa; 

A família do sr. António Nu-   

tónio Martins e de sua esposa | 

    
       

   

    
   

          

     

    

    

    

     

    

   
   

   

  

  

nes Teixeira das Caldas da Raí- 
uha; 

O sr. Manuel Pereira Duarte, 
esposa e filha, de Sezimbra; 

A menina Deolinda Simões 
Nogueira, filha do sr. Armindo 
Nogueira da Silva e de sua es- 
posa sr,* D, Maria Augusta Si- 
tmões Nogueira, da Fóz do Dou- 
ro (Porto); 

O sr. Manuel Maria Tavares, 
esposa e filha, de Lisboa; 
Easr D. Cacilda Morgado 

Nunes e sua família, estão em 
Sarrazola, 

Na Quintã encontram-se : 
A família Ferreira, tendo já 

retirado o amigo Rui, para Lisboa; 
O sr. Custódio Valente dos 

Santos, esposa e filha, de Lisboa; 
O sr. António Pereira Bastos 

e esposa, de Lisboa; 
O sr. Manuel Teixeira, esposa 

e filhinhos, de Coimbra; 
A sr. Vitória Dias de Pinho e 

seu neto António Rodrigues Lou- 
renço, da Amadora; 

E o sr. Fernando Dias Nunes 
Marques, que acaba de regressar 
do serviço militar de Abrantes, 

Já retiraram: 
Depois de terem passado duas 

semanas com o sr. Samuel da 
Costa Santos, conceituado indus- 
trial de padaria em Cacía, segui- 
ram para Lisboa o seu cunhado 
sr. Adelino da Costa Moreira, 
funcionário da Sacor, naquela 
cidade, e sua esposa sr.* D, Maria 
da Costa Moreira;e o seu irmão 
sr. João da Costa Santos e seu 
jcunhado sr. Afonso Rosa, fun: 
cionários das Companhias Reu- 
nidas de Gaz e Electricidade, 
da capital. 

—Para Tomar seguiu o sr, 
Américo Máximo da Cunha, con- 
tínuo colegial naquela cidade, que 
gozou as suas férias em Cacia e 

| Canelas, 
!- —Para Lisboa seguiram o sr. 
[António Lourenço, natural da 
| Quinta, sua esposa sr.” Laura 

| Rodrigues Lourenço e filhinha 
| Maria Fernanda Rodrigues Lou- 
preuço, que vilegiaram em Cane» 
las e na praia da Torreira. 

| — Da Quinta, com suas filhas 
Idalina e Arlete, ausentou-se a 

Isr.ºD. Maria Amália Rodrigues 
| Feiix para a companhia de seu 
marido sr. José Maria Pereira 
Felix, conceituado industrial de 
padaria em Paço de Arcos. 

— Também da Quintã ausen- 
tou-se com sua filhinha Ferianda 

la sr.* D. Luiza Simões Dias Fe- 
[lix, para junto de seu marido sr. 
' Henrique Pereira Felix, laborioso 
industrial de padaria na Golega, 

— Gozaram a sua vilegiatura 
ino seu novo prédio da Quinta o 
sr. Manuel Dias Vidal, sua esposa 
sr." D, Emília Rodrigues Branco 
e filha Virgínia, conceituados 

pindustriais em Frielas (Loures), 
— Também no seu prédio da 

Quinta estiveram uns dias a go- 
zar o seu veraneio o sr. Manuel 
Rodrigues Lourenço, sua esposa 
sr.* D. Joana da Ascenção Perei. 
ra de Pinho, suas filhas Maria 
Herlanda e Maria Hermínia e 
uma sua amiga de Oliveira de 
Azemeis, onde aqueles nossos 
conterrâneos são benquistos in» 
dustriais de padaria. 

- Fez a vilegiatura de uns dias 
na Quinta o sr. José Pereira 
Duarte, empregado de padaria 
no Entroncamento, 

—Retiruu para o Caramulo o 
sr. Joaquim Rodrigues Barbosa, 
que foi retomar q seu “lugar na 
panificação, 

REGRESSOS 

Regressou do serviço militar 
de Coimbra o sr. José Maria Go- 
mes da Costa, sapateiro de Cacía, 

NA REDACÇÃO 
Estiveram na nossa redacção 

a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 
us amigos do «Ecos» srs. Manuel 
Rodrigues de Azevedo, do Ca- | 
beço de Cacia; Albino Nunes 
Teixeira, de Sarrazola, que pagou, 
a sua assinatura; Adelino Mar. 

  

  

  

  ques e um amigo, de Esgueira,
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=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO = 
DE ANGEJA 

Desastres de viação. — Na Cam- 
boin deram-se três desastres, o 
último dos quais com consequên- 
cias graves, 

No dia 11, pelas 7 e meia da 
tarde, quando o sr. Dr. Oliveira 
e Silva, médico em Salreu, se 
dirigia para Aveiro, conduzindo 
o seu automóvel RN -11-31,ao 
travar numa curva e pora estra- 
da estar molhada, o veículo der- 
rapou e eniu por uma ribanceira, 
voltando-se. No carro seguiam 
algumas pessoas de família da- 
quele clínico, mas dos ocupantes 
do automóvel nenhum sofreu fe- 
rimentos, 
—No dia 12, pelas 17 horas, 

quando vinha com destino a Al- 
bergaria -a - Velha o automóvel 
CF - 15 - 39, guiado pelo seu pro- 
ptietário sr. João de Lima Freire, 
do Sobreiro, surgiu-lhe numa 
curva, pelo meio da estrada, a 
camionete HD - 14-70, da firma 
Martins & Rebelo, de Vale de 
Cambra, conduzida por Abraão 

Martins, que ao tentar seguir 

para a sua mão e ao travar, por 
a estrada estar molhada, atra- 
vessou-se e deu motivo a que o 
automóvel fosse embater nas tras 
zeirus da caminheta, ficando mui- 
to amolgado. 

—E no dia 14, pelas 11 horas 
e meia, à caminheta CE - 11-89, 
de Braga, conduzida pelo seu 
proprietário er, Fernando dos 
Santos, de Dl unos, que levava 
consigo sua esposa sr.* Amélia da 
Conceição, de 38 anos e o aju- 
dante sr, Domingos Gonçalves, 
de 36 anos, após ter feito uma 
ultrapassagem de um carro de 
cavalos, foi surpreendida pelo 
automóvel ES - 10 - 28, que seguia 
em sentido contrário, conduzido 
pelo er. Mário Tales de Mene- 
ses, de 45 anos, sócio da Casa 
«Aloma», da rua de Santa Cata- 
rina, 333, do Porto, e no qual 
seguiam o irmao do condutot er. 
José Teles de Meneses, de 48 
anos, e um amigo sr. Arnaldo 
Loureiro, que se dirigiam numa 
das suas costumadas digressõss 
à Barra de Aveiro, pois são eu- 
tusinstas da pesca desportiva. 

Davido no excesso de velociida- 

Reis, benquistos industriais de, 
padaria em Vila Nova de Guia. 

Anos. —No dia 5 do corrente 
fez TO anos o sr, Manuel Bicho, 
lavrador da rua da Agin. | 

— Em 8, foz 24 anos osr. Juão 
Nunes de Almeida, empregado 
nas pedreiras de Sartazola (Cacia). 

| —No dia 11 passou também o 
13.º aniversário do menino Antó- 
nio dos Reis Nnnes da Trindade, 
filho do aprsciado corresponden- 
te do «Ecos de Cacía» e nosso 
prezado amigo sr. Manuel Nunes 
da Trindade, activo: proprietário 
do Retiro do Cantinho, conheei- 
do estabelecimento de vinhos é 
petiscos da nossa freguesia. 
—E no dia 17 festeja 22 anqs 

osr, Fernando Estevos Lourenço, 
casado com wu sr.* Maria Helena 
Lourenço e filha do sr. Filipe 
Lourenço e da sr* Albertina Es- 
teves Lourenço, residentes em 
Lisboa. 

Felicitamos os aniversariantes. 
Chegadas.—Vindo de Lisboa, 

onde é laborioso industrial de 
padaria, encontra-se aqui a pas- 

sar uma tamporada o noseo ami- 
go sr, António Soares das Neves, 

—Chegou há dias de Amora 
(Seixal), onde é conceituado iu- 
dustrial de padaria, o nosso bom 
amigo er. Manuel Rodrigues de 
Azevedo, que aqui vem passar 
umas semanas junto de sua es: 
posa er? D. Poifíria Nogusira 
dos Santos e de suas dilectas fi-| 
lhiuhas Fernanda e Maria Emília, 
dos Santos Azevedo, que cá se 
encontram deste o último mês. 

Nascimento, — No dia 20 de 
Agosto fino, deu à luz uma 
eriança do sexo masculino a sr? 
Belmira Rodrigues da Silva, es-| 
posa do nosso atuigo é assinante, 
deste jornal sr. António Nunes 
Nogueira, empregado da cons: 
trução civil, residente no Cabeço, 

O recém-nascido foi registado 
no dia I4 do corrente com o 
nome de António Augusto Ro. 
drigues Nogueira. —O. 

  

| De Verdemilho 
Romaria de Nossa Senhora das 

Dores. — Como costume dos anos 

  

  

Comércio 
Trespassa-se em Cacia o esta- 

belecimento de mercearia, vinhos 
e ferragens de Ernesto Afonso da 
Silva, no Largo 5 de Outubro, 

Tratar no mesmo. 

  

De Esgueira 
Falecimento. — No Sanatório do 

Caramulo, onde se encontrava à 
cerca de um ano em tratamento, 
sucumbiu o jovem soldado da 
|tnarinha sr. Vasco Dias Marques, 
'filho do sr. Francisco Marques 
(Simões e de sua esposa sr.* D. 
Arcelina Marques Simões, ausen- 
tes na Venezuela (América) e so- 
brinho do nosso pároco sr. P.º 
Manuel Marques Ferreira. 

O cadáver do inditoso moço 
foi trasladado no auto-fúnebre da 
Agência Capela, desta localidade, 
daquele Sanatório para o nosso 
cemitério, onde se formou grande 
acompanhamento de gente de 
todas as camadas sociais, 

A toda a família em crepes, em 
especial ao nosso pároco, envia- 
mos sentidas condolências, 

Nascimento. —Deu à luz uma 
criança do sexo masculino a es- 
posa do sr. José de Almeida e 
Silva, funcionário do Banco Na- 
cional Ultramarino em Aveiro, 
Mãe e filha encontram-se bem, 

pelo que folgamos e apresenta- 
mos parabéns. 

Grupo de crianças —Regres- 
sou da Colónia Balnear Infantil 
Castro Fernandes, da F.N.A.T., 
em Matozinhos, o 2º turno de 
crianças do sexo masculino, man- 
dadas para ali pela nossa Casa 
do Povo. 

Foi àquela praia para acompa- 
nhar o regresso das referidas 
crianças, como sempre, o digno 
presidente da Direcção deste or» 
ganismo corporativo sr. Francis- 
co Marques Pitarma, a quem 
enviamos as nossas felicitações 
pela maneira carinhosa como tra- 

“tou todas as crianças protegidas 
por aquela casa de beneficência, 

O tempo. — Quase à uma semas 
na que tem chuvido regularmente, 
o que muito veio beneficiar não 
só a nossa região como todo 

De Taboeira 
Desastre com arma caçadeira — | 

No dia 11, pelas 9 horas, quando 
com seus irmãos andava à caça 
das codornizes nos campos de Eixo, 
o sr. Malaquias Margues Nogueira, | 
de 29 anos, casado, natural e resi-| 
dente neste lugar, ao disparar um 
tiro, o cano direito da arma reben- 
tou, cortando-lhe dois dedos da 
mão esquerda. O desastre deve-se, 
ao faclo do cartucho ter sido car- 
regado com carga exagerada de 
pólvora. 

De Azurva 
Falecimento. —No dia 11 fale- 

ceu com 87 anos de idade a sr.º 
Maria Ferreira, viúva de Francisco 
Ribeiro. 

O-seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 9 horas, para o 
cemitério de Esgueira, com a eu- 
corporação da irmandade de Nossa 
Senhora da Ajuda. 

Tratou dos serviços fúnebres a 
Agência Capela, de Esgueira, 

Pêsames aos doridos, 
Reparação de caminho —Foi 

O sinistrado foi imediatamente reparado o caminho da Mariscosa, 
conduzido ao Hospital da Miseri-| no campo, que se encontrava in- 

de do automóvel, este foi emba- anteriores, realizou-se neste lugar 
ter violentamente na caminheta e na Quinta de Nossa Senhora 
e desperhon se em seguida pela dus Dores, propriedade do er. Dr. 
ribanceira do lado das terras la-! António Tavares Lebre, nos dias 
vradias, voltando-se lá no fundo 10, 11 e 124 tradicional e antiga 
para o lado oposto. Romaria da Senhora das Dores. 

A frente do nutomóvel Estes festejos que este ano se 
numa «bôla», “apresentaram com simples remo- 

Todos os ocupantes do carro delações, que bastante os enaltes 
ficaram feridos com certa gravi- ceu, estiveram muitíssimo con- 
dade, sendo conduzidos, imedia- corridos, com a presença de mi- 
tamente, ao Hospital da Miseri- lhares de forasteiros de diversos 
córdia de Aveiro, onde ficaram pontos do Pais. 

ficou 

o país. A Providência quando 
quei!,...=C. 

  

  

De Loure | 

Chegadas.— Vindos de Lisbua, 
encontram-se aqui a passar uma 
temporada e de visila a Iodos os 
seus o nosso conterrâneo sr, Ma- 
nuel Ribeiro de Abreu, sua esposa 
e filho. | 

— Chegaram do Brasil, oude há; 
| muitos anos se encontiavam, os! 

  

  

  
internados. 

O condutor do automóvel, er, 
Mário Teles de Meneses, sofreu 
fenctnra de algumas costelas é 
vários ferimentos, seu irmão sr. 
José Teles de Meneses, ficou com 
fenetura dos ossos do nariz e di- 
versas encoriações e o sr, Arualdo 
Loureiro, sofien fractura de um 
pó e contusões várias. 

O estado dos feridos é grave. 
A Polícia de Viação e Trânsito 

de Aveiro tomon centa da ocor- 
rência, tendo sido preso o con- 
dutor da caminheta, 1 

Igreja Evangêlica, — Foi inan- 
gurada no último domingo, na 
rua dos Pinheiros, uma Igreja 
Evangélica, onde se têm realiza- 
do sessões daquela doutrina, que 
vão sendo assistidas por nume- 
rosos euriosos e correligionários, 

Baptizado. — No último domin- 
go recebsn as águas do baptismo 
na nossa igreja paroquial o filhi- 
uho da sr.* Rosa Nunes de Pinho 
e de seu marido er. Raúl Dias 
Ferreira Capela, proprietário de 
barbearia e de agência funerária 
DA nossa praça. 

Do neófito, que recebeu o no- 
me de Raúl Manuel, foram padri- 
mhos o sr. Manuel Teixeira Reis 
e sua esposa sr.* D. Roea Pereira 

| Doentes. —Tendo sofrido umia srs. António Martins Nogueira e 
operação à apendicite, está ainda seu irmão Geremias Martins No- 
internado no Hospital de Santa gueira, que aqui vêm estar us, 
Cruz, em Coimbra, em restabele- meses de visitaaos seus familiares. 
cimento de sua suúde o sr, Antó.|  Retirada,— Pera Lisboa, onde é 
nio dos Santos Marabuto, sócio panificador, retirou o sr. Manuel 
da firma aveirense «Marabuto, Rodrigues de Oliveira, filha da sr.” 
Casal & Madail», e cunhado do Gracinda Dias Lopes 
nosso aumigo e assinante deste Anos.—No dia 17 do corrente 
jornal sr. Manuel da Muia Bar- completa 11 aniversários o menino 
tolomen, ' Altino de Melo Abreu, filho do sr. 

—Naquele mesmo Hospital, Manuel R.bziro de Abreu e de sua 
também se encontra internado esposa sr,* Maria da Silva Melo, 
em tratamento dae vias urinárias, proprietários deste lugar. 
cujo estado está expirando sérios Desejamos mu:las felicidades ao 
cuidados, o sr. Casimiro Simões aniversariante. 
Paixão, pai do nessinante deste  Agriculturo.—O longo período 
seminnário sr, Casimiro Lopes da sequeira, como nunca lembra, 
Paixão. causou prejuízos consideráveis à 

Aos doertes desejamos as suas agricultura. 
rápidas melhoras, Desde o dia 9 têm caído algu- 

O tempo. —Com grande entis- mas bátegas de chuva, que muito 
fação, por o tempo assim o peir- estão beneficiando a agricultura, 
mitir, assistimos neste lugur à pois os nossos lavradores procedem 
lnbuta entre os nossos agriculto- às sementeiras dos nubais e ervas., 
res, fazendo as sementeiras dos As vindimas estão terminadas, | 
Dabais e ervagens para o gado, sendo inferior ao último ano o ren- 
Visita. —Para assistir aquela dimento do vinho, que é de melhor 

romaria e visitar sua família, es- qualidade, devido ao lempo seco. 
teve neste Ingar o sr. Carlos da! Os nossos campos estão prome- 
Silva Cardoso, residente em Ma- tedores duma boa colheita de mi- 
fra. Pela inesperada visita que lho, graças aos grandes: esforços 
nos fez, enviamos-lhe os nossos empregados nas suas regas, 
cumprimentos, —C, Valha-nos isso... —C,   

córdia de Aveiro, onde ihe foram 
ampulados os restos dos dedos e 
prestados todos os tratamentos, | 
recolhendo em seguida a sua casa.! 
Baptizado, — Na igreja de Es. 

gueira foi byptizado vo último do: 
mingo um fiho do sr, Manuel 
Pereira de Oliveira e de sua estoial 
sr.* Hermínia Dias dos Santos. 

Foram padrinhos do neófito, que 
recebeu o nome de Anibal dos 
Santos Pereira, o sr, Anibal dos 
Santos Pinto, empregado na paui- 
ficação de Vila Nova de Gaia, que 
aqui esteve de visila aos seus; e 
a sr.* Emília Matos dos Santos 
Nunes. 

Anos. —No dia 28 de Agosto 
findo, festejou o seu 15,º aniversá- 
rio o jovem Autónio Marques da 
Graça Mgueis, filho do sr. Anas- 
tácio Rodrigues Migueis e de sua 
esposa sr." D, Elvira Marques da 
Graça e netinho muito extremeci- 
do do b:nemérito tabveirense sr. 
António Marques da Graça e de 
sua esposa sr." D. Maria Marques 
Calafate. 

—E em 20 do corrente faz 63 
anos o nosso amigo e assinante 
deste jornal sr. António Marques da 
Silva, agente reformado da Polícia 
de Segurança Pública, 

| Felicitamos os aniversariantes 
Partidas echegadas — Partiram 

no dia 15 para a praia da Costa 
Nova do Prado, com suas filhas e 

Inetos a sr.º Emília Marques Dias, 
esposa do sr, Artur Pereira dos 
Santos, comerciante de lenhas e 

| madeiras deste lugar;e a sr.º Ma- 
jtia da: Conceição Marques e seu 

  
  filho Carlos, 

Tencionam ali estar um mês. 
— Vindo de Lisboa, onde é ben- 

quisto industrial de padaria, encon- 
tra-se aguia passar uma tempora- 
da o sr, Manuel Marques Nunes, 

==A passar uns dias está aqui 
com sua esposa 0 sr, 
Nunes Marques, padeiro a bordo 
do paquete «Império», que acaba | 
de chegar da Polónia, Deve retirar 
já na segunda-feira. —C. 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Anos. —No dia 19 faz 63 anos 

o nosso amigo sr. Mauuel Marta 
de Oliveira, estimado proprietário 
da Póvoa, 

Felicitumo-lo. 
Agricultura. — Chegon ifnal- 

mente u chuva, pelo que os nose 
sos lavradores se encontram miui- 
to animados e andam numa ver- 
dadeirn azáfama na semeia dos 

[nabais é ervas. — O, 

  

Engenho com alcatruzes 
Vende-se em estado de novo. 

Arménio. 

  Tratar com Joaquim Dias Lou- 
renço, em Cacía. (32) 

transitável já à anos e muito pres 
judicava a nossa agricultura. 
Estadas. — Vinda de Alcabide- 

che, está aqui, na companhia de 
seu pai, a menina Maria Alice 
Gonçalves Nunes, filha do sr. An- 
tónio Gonçalves da Cruz e de sua 
esposa sr.* D, Maria da Luz Nus 
nes, conceituados industriais de 
padaria naquela localidade. 

Anos.—No dia 8 completou 18 
primaveras a menina Maria Au- 
gusta de Sousa Neto, filha do sr. 
Manuel de Sousa Neto e de sua es- 
posa sr." Maria Rodrigues Migueis, 

Por esse facio, os pais da ani- 
versariante, acompanhados de seus 
cunhados sr, Jusé Alberlo da Rosa 
e esposa, o sr, António Gonçalves 
da Cruze filha e o sr António 
Nunes de Oliveira e esposa, segui- 
ram num passeio a Periães, onde 
vfereceram um jantar de confra- 
ternização em casa do sr. Júlio 
Alves Soares. —C, 

  

  

De Sarrazola 
Retirudas. — Para Ermezinde 

vetirou a família do sr, António 
Figueiredo de. Almeida, concei- 
tuado industrial de padaria nas 
quela localidade, 
Anos. — Fez 15 anns no dia 12 

do corrente Manuel Miranda Dias 
da Fonseca, filho do propristário 
de barbearia e nlfaintaria e da 
Agência Funerária Fonseca deste 
lugar sr. João Dias du Fonseca é 
de sua esposa sr.* Emília Simõss 
de Miranda Fonseca. —C. 

VENDEM-SE 
cerca de 60.000 metros quadra- 
dos de terreno a junco, sito na 
sllha da Areian, limite de Vilaris 
bho — Cacía. 

Trata; Américo Maria da Silva 
— Angeja. (1) 

    

Em Sarrazola 
TRESPASSE OU ARRENDAMENTO 
Mercearia, miudezas e vinhos, 

modernamente montados e com 
casa para habitação, 

Vere tratar com o seu pro- 
prietário sr, Américo de Azevedo. 

Vende-se 
Uima terra no Correguinho de 

Cacía com vinha, servida de pôço 
e engenho para regas em regime 
de mesação com o proprietário 
confinante José Maria da Silva 
Matos, 

Ofertas em carta dirigida à 
família Nunes Ferreira da Quinta, 
com licitação final e adjudicação 
no próprio terreno, caso conves 
nha o preço. (3-4) 

  

    

  
  

Bombas de Cimianto 
A mais recente novidade em BOMBA 
aplicando-se em poços de 
PARA USOS DOMÉ 

S DE TIRAR ÁGUA, 
qualquer profundidade, TANTO 

STICOS COMO PARA REGA, sen- 
do o seu funcionamento dos mais sugves é de longa duração, 

por as suas buchas trabalhar em câmaras de metal. 
Enviam - se para qualquer ponto do Pais. 

Pedidos no fabricante: ADELINO FERREIRA LINO 
Carreiros de S. Martinho — AVEIRO |



a
 

ECOS, DE 

Frazão & Oliveira, L.“ 
AVEIRO 

CACIA 4 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B  -- 

Sd 6d Cu PORCA 
ARMSTRONG «PHILIPS 

A pronto e com facilidades de pagamento 

FOURGONETES-AUTOMÓVEIS-CAMIONS 

  
  

RUDGE nim STANDARD 

  

VAUXHALL. 

Fixebem: FRAZÃO & OLIVEIRA, T.”* — avEIRO 

-j= CHEVROLET -!    

  

BEDFORD 

  

Bicicletas 

é Helios 1.270800 

| Raleigh 1.990800 

  

   

  

  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

Ve 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telel. 2/027 

Armando Eresgo & ol. 

  

Manuel Simões aires 
Bustos - QUINTA NOVA 

Fabricante de charruas de ferro, debulhadoras, moínhos 
e erguedores de milho de todos os sistemas, 

MOTORES ELÉCTRICOS E DE EXPLOSÃO 
PARA REGA E DEBULHA 

Execuçãu de todo o serviço de lorno mecânico. 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada, Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesrãos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304—-ESGUEIRA 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens 
masseiras, taboleires e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

, 

  

Oficina de Fogo de artificio 
de — José Noares Calçado (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam -se os mais artis- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.'º 
E : 

eeritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
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Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 
  

Casa Graça 
DE 

MANUEL PIRES 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 302 — AVEIRO 

  

O mais completo sortido em artigos de Mercea- 
ria, Vinhos Finos, Espumosos e de Mesa, 

Especialidade em enguias e mexilhão de 
escabeche, prontos a fornecer para qualquer 

ponto do País aos mais baixos preços. 

Alega da Labacihhi 
MERCEARIA VINHOS PETISCOS 

Acaba de melhorar as suas inslalações 
para bem servir a sua numerosa clientela, 

=mes RECINTO COM MESAS 
Emissões da Rádio com auto - falante 

  

  

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer. 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA» 

que toda a Lisboa aprecia como excelente água-pé 
e canta com a música do «Mato Grosso»: 

E's branca, tinta e madura (Refrain) 
«Luizinhas! «Luizinha»! Venha ontra garrafa 

O teu sabor não confundo para a gente beber 
«Luizinha»! eLuizinha»! «[ uizinha» é nossa 

por seres tão nobre, tão pura — copos a bater. 
2a ge Quanto mais bebemos «Luizinha»! «Luizinha»! Mais nos apetece, 

E's a melhor deste mundo pois só não diz isto 
«Luizinha»! «Luizinhas»! Quem não te conhece! 

Telefone 23085 
Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1! = LISBOA 

  

  

FR EXEPETOT: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A' venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Casa Vidinha = ANGEJA 
Tudo em lomças, tecidos e mindezas, 

Prefiram tudo desta casa. 

  

A's Noivas "Ap CONSTRUTORA” 
  

Alípio Monteir 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis" 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

    

   
    

   
    

  

  

"A EGONOMICA,, 
“e: Vasco-de Pinho 

  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc.   Executa todos os trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 
  

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO =;:= E AS 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de sec- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete, (311) 

  

PADARIAS 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

es vossos fornos, ncs mais modernos sistemas, não o 
façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI. 
GUES MIRANDA — BORRALHA — AGUEDA, que 
tem por divisa: «Bem servir e a preços módicosn. 

  

Automóveis de aluguer 

Ao quiló- 
metro e 
à hora 

para todo 
-o País 

  

CARROS MODERNOS A' ESCOLHA 
Consultem Jo ão N eves 

Verdemilho =— AVEIRO = Telet. 83 

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
ESGUEIRA (Areais) = AVEIRO 

ORÇAMENTOS GRATIS 

Não esqueçam: 

«Horto Esgueirense» 
Telef. 230=Esgueira— AVEIRO 

de— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
Oficina de construções e reparações de bombas 

em madeira e em tubos de Luzalite. 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos =: Trabalhos garantidos 

Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO = AVEIRO,  
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